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A FALTA DE RIGOR NAS PALAVRAS DO GOVERNO REGIONAL 
PREJUDICAM OS AGRICULTORES 

   
 
Exmo. Sr. Presidente da Assembleia 

Exma. Sras. Deputadas e Srs. Deputados 

Exma. Sra. e Srs. Membros do Governo 

 

O Governo Regional tem faltado com a sua palavra aos Agricultores num 

conjunto de matérias. Anuncia e não cumpre, volta a anunciar e não 

cumpre, ou seja, está em incumprimento. 

 

Hoje, queremos referir duas em concreto, as candidaturas aos projectos de 

investimento no âmbito do Quadro de Referência Estratégico e o 

pagamento dos apoios comunitários. 

 

Em 2007 o Governo Regional disse aos Agricultores que poderiam fazer as 

suas candidaturas ao coinvestimento no final desse ano. 

 

Em Outubro de 2007 o Governo Regional informa a abertura das 

candidaturas durante o primeiro trimestre de 2008. 

 

A 24 de Abril de 2008 na inauguração da Feira Agroter, isto é, já depois do 

primeiro trimestre, o Governo no discurso de abertura, com grande pompa 

comunica que se encontrava disponível na internet, a partir desse dia, a 

possibilidade dos Agricultores efectuarem as candidaturas. 

 

Hoje 2 de Julho ainda não é possível enviar candidaturas. 
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Perceba-se que os investimentos na Agricultura são fundamentais para a 

progressiva modernização e a necessária adaptabilidade dos processos 

produtivos que exigem os tempos que atravessamos.   

 

O mesmo também se repete com o pagamento dos apoios comunitários. 

 

Tem sido várias as contrariedades que ocorrem no processo de pagamento 

das ajudas aos agricultores, com datas repetidamente a não serem 

cumpridas, implicando dificuldades em toda a economia dos Açores. 

  

O Governo sempre se refugiou, independentemente de serem ajudas 

directas ou não, que todas as ajudas seriam pagas até 30 de Junho de 2008.  

 

Mais uma vez esta foi uma afirmação desprovida de verdade, existem 

Agricultores que ainda não receberam as ajudas comunitárias e nem sabem 

quando irão receber. 

 

Confrontados com estas complicações, os Agricultores sentem-se, 

negativamente, afectados na previsibilidade, na competitividade e na 

sustentabilidade da sua actividade. 

 

Tudo isto acontece num momento em que sobem os factores de produção, 

num momento em que o rendimento proveniente da carne de bovino 

atravessa uma das suas piores crises. 
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A falta de rigor das palavras do Governo têm contribuído para elevar o 

descrédito sobre esta actividade, diminuir a iniciativa agrícola e acentuar a 

tendência de saída de activos agrícolas. 

 

Hoje em dia em Agricultura ter confiança nas instituições públicas é tão 

importante como ter factores de produção baratos ou ter bons solos. 

 

Perceba-se que esta não é uma actividade isolada, a sociedade Açoriana 

depende cada vez mais dos Agricultores e das suas actividades. 

 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia 

Exma. Sras. Deputadas e Srs. Deputados 

Exma. Sra. e Srs. Membros do Governo 

 

Deixe-se o Governo de estar em permanente campanha eleitoral e governe, 

ou seja, diga com rigor quando poderão os Agricultores se candidatarem ao 

coinvestimento e quando serão pagos os apoios comunitários em falta. 

 

Seja o Governo sensível às dificuldades das pessoas. 

 

Disse 

António Ventura 

 

  


